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ORIENTAÇÃO E ESCALA GRÁFICA

*ou  Mapeamento de Unidades Funcionais  in fluen tes n o con texto da Ecologia da  Pa isa gem

*Fon te: Tipologias Floresta is corform e Mapa  de Flora do Pla n o de Ma n ejo da FL ONA/ IBAMA.
   ¹Defin iu-se o lim ite dos b iótopos in c luin do as fa ixa s la tera is on de eles a in da  in tera gem  com  o b iótopo vizin ho. 
   ²A den om in a ção de “Pla tô” n ão é in teira m en te a dequa da já que n ão se trata de um a  situa ção com  relevo pla n o, un iform e, m a s sim ,
a lta m en te diversific a do sob  ótic a  geom orfológic a  (Ca m pos & Castilho, 2012). As área s aqui referen c ia da s possuem  feição de “la jão”,
ta m b ém  den om in a da s de c a ra pa ça s ferrífera s pelos a utores supra c ita dos. A term in ologia de “Platô” justific a -se, pois é
coloquia lm en te utiliza da  e a m pla m en te c on hec ida n a  região de Cara jás.
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Áre a (ha) Áre a (%) N º d e  
oc orrênc ias

1.228,24 6,97% 19

41,32 0,23% 7
10,45 0,06% 4
30,87 0,18% 4
36,61 2,98% 11
17,81 1,45% 3

17,36 1,41% 5
1,43 0,12% 3
844,50 4,79% 2

355,41 2,02% 3
153,65 0,88% 2
176,38 1,00% 3
157,20 0,90% 20
1,86 0,01% 1
229,63 1,30% 8
166,08 0,95% 8
12,14 0,07% 5
40,92 0,23% 25
10,49 0,06% 4
74,49 0,42% 4

2.036,75 11,56% 11

1.336,64 7,58% 16
911,03 5,19% 16
271,43 1,55% 8
162,57 0,93% 17
416,73 2,36% 78
24,46 0,14% 47
391,67 2,23% 32
71,52 0,41% 20
3,07 0,02% 1

41,07 0,23% 7
18,15 0,10% 9
4,03 0,02% 2

3,93 0,02% 1
1,27 0,01% 1
213,50 1,21% 18
48,73 0,28% 7
145,44 0,83% 5
19,33 0,11% 7

14.361,22 81,48% 52

5.047,89 28,52% 46
4.088,72 23,20% 31
937,72 5,32% 28
18,08 0,10% 1
3.139,96 17,80% 7
2.785,50 15,80% 10
318,56 1,81% 8
34,15 0,19% 4
4.763,86 27,03% 11
4.656,62 26,42% 12
107,23 0,61% 8
836,72 4,74% 14
529,48 3,00% 11
307,24 1,74% 7
577,96 3,28% 7
520,38 2,95% 14
57,58 0,33% 7

1.6 – Supe rfíc ie s d e  uso agrope c uário c om  ve ge tação flore stal e sparsa

 2 - BIÓ TOPOS EM CON TEX TO DE SAVAN A METALÓ FILA (“Platôs” )

2.1 - Cam pos rupe stre s sob re  sub strato roc hoso

10,01%1,701.1 - “Acam pam e nto d a N 1”. Conjunto d e  b e nfe itorias sim ple s c om  d orm itórios 
c ozinha e  cam po d e  fute b ol d e  pe q ue no porte  

1.4.1.1 - Ca va s

1.3.2 - Estra da s em  terra com  m a is de 10 m de la rgura 

2.1.2 - Ca m pos rupestres com  in va soras arb ustiva s

3.1 - Flore sta Om b rófila De nsa Montana*
3.1.1 - Com b a ixo gra u de in c lin a ção do terreno

3 - BIÓ TOPOS FLORESTAIS OMBRÓ FILOS

1.3.1 - Rodovia s asfa lta da s em  m eio n a tura l 

1.5.1 - Superfíc ies aquátic a s lim pas

3.1.2 - Com a lto gra u de in c lin a ção do terreno
3.1.3 - Capoeira de FODM sob re sub strato de c a n ga  fratura da  

2.3.2.2 - L a goas tem porárias sem  vegeta ção em  seu leito
2.3.2.3 - Ala ga m en tos tem porários com  b uritizeiros e turfeiras
2.3.3 - L a goas perm a n en tes

3.2 - Flore sta Om b rófila De nsa Sub -m ontana*

2.3.3.2 - Superfíc ie aquátic a  com  vegeta ção sub m ersa e m a c rófitas
2.4 - Am b ie nte s pre d om inante m e nte  roc hosos (afloram e ntos)

2.4.2 - Aflora m en tos, com  vegeta ção herb ác eo-arb ustiva  in terc a la da
2.4.3 - Paredes vertic a is em  roc ha , com  ou sem  b oc a s de c a vida des (paredões)

3.2.1 - Com b a ixo gra u de in c lin a ção do terreno

2.1.3 - Ca m pos arb ustivo-arb óreos
2.2 - Ve ge tação arb óre o-arb ustiva e m  m e io m e talófilo
2.2.1 - Capões arb ustivo-arb óreos isola dos
2.2.2 - V egeta ção arb ustivo-arb órea  em  tra n sição com  a floresta om b rófila  a dja c en te
2.3 - Cam pos úm id os
2.3.1 - Ca m pos gra m in osos com  interc a la ção de poças tem porárias descontín ua s
2.3.2 - L a goas tem porárias em  depressões dolin iform es
2.3.2.1 - L a goas tem porárias com  vegeta ção arb ustiva  esparsa em  seu leito

2.3.3.1 - Am b ien te la c ustre raso (água + m argen s de depleção)

3.3 - Flore sta Om b rófila De nsa Te rras Baixas*
3.2.3 - Floresta Altera da

3.5.2 - Floresta a ltera da
3.5.1 - Com b a ixo gra u de in c lin a ção do terreno
3.5 - Flore sta Om b rófila Ab e rta Te rras Baixas* 
3.4.2 - Com a lto gra u de in c lin a ção do terreno
3.4.1 - Com b a ixo gra u de in c lin a ção do terreno
3.4 - Flore sta Om b rófila Ab e rta Montana*

BIÓ TOPOS

2.4.1 - Aflora m en tos, com  vegeta ção rasteira esparsa, tem poraria m en te com  
a la ga m en tos rasos (poças descontín ua s)

1.4 - Áre as d e  m ine ração

1.2 - Linhas d e  transm issão e létrica 

1.3 - Vias d e  ac e sso 

1.4.1 - De gra n de porte (m in era ção N4)

1 - BIÓ TOPOS AN TROPOGÊN ICOS

1.5.4 - Superfíc ies com  a c um ula ção de sedim en tos em  m eio aquático

2.1.1 - Ca m pos rupestres típicos loc a is

1.2.2 - Com fa ixa s periodic a m en te m a n eja da s m a iores que 30 m de la rgura
1.2.1 - Com fa ixa s periodic a m en te m a n eja da s de no máxim o 30 m de la rgura

1.4.1.2 - Pilha  de estéril
1.4.1.3 - Estruturas de apoio
1.4.1.4 - Superfíc ies em  revegeta ção

3.3.2 - Floresta Altera da  

3.2.2 - Com a lto gra u de in c lin a ção do terreno

3.3.1 - Com b a ixo gra u de in c lin a ção do terreno

1.5.3 - Superfíc ies aquátic a s com  con c en tra ção de m a c rófitas

1.4.2 - Min era ção de pequen o porte ou áreas de em préstim o de terra
1.5 - Grand e s am b ie nte s aq uátic os por b arram e nto artific ial

1.5.2 - Superfíc ies m argin a is de depleção ou degra da da s

1.3.2.1 - Com ta ludes latera is tra n spon íveis (fa un a  terrestre)
1.3.2.2 - Com ta ludes latera is lim ítrofes para tra n sposição (in c lin a ção)

Hidrogra fia
Á rea do Pla n o Diretor do Projeto N1 e N2

Ac essos In tern os de In terliga ção e Serviços
Ca va , PDE, Ben efic ia m en to e In sta la ções In dustria is 


